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PRINCIPAIS DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM DE UMA GESTANTE EM 

HEMODIÁLISE 

Andrea Amorim, AdrianaTessari, Guilherme Breitsamater, Cinthia Dalasta Caetano 

Fujii, Karen Patricia Fengler, Mariane Sala Fydryszewski, Renata de Melo Magdalena, 

Silvana Silva dos Santos 

Unidade de Hemodiálise – Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

Introdução: A gravidez em pacientes com doença renal crônica (DRC) é um evento 

raro e impõe à gestação alto risco materno e fetal. As complicações mais freqüentes 

incluem: restrição de crescimento intrauterino, prematuridade e óbito fetal. O 

aumento do tempo de diálise, controle da pressão arterial e eletrólitos, prevenção de 

infecções urinárias e manter baixos os níveis de uréia (< 50mg/), são ações que 

previnem complicações obstétricas. Objetivo: Identificar diagnósticos de enfermagem 

relacionados a uma paciente gestante, com DRC em tratamento hemodialítico.                                                                                                                                               

Métodos: Os dados foram coletados através da anamnese, exame físico, evolução e 

exames clínicos, registrados no prontuário da paciente. Com a análise dos dados 

foram identificados os diagnósticos de enfermagem com base no vocabulário da 

taxonomia diagnóstica da NANDA-International 2012-2014. Relato de caso: Paciente 

com 37 anos, 13 semanas de gestação, diagnostico médico lúpus em 2002, iniciou 

hemodiálise em 2004. Atualmente: dialisa seis vezes por semana, quatro horas por 

dia, por meio de fístula arterio-venosa; hipertensa, apresentando ganho de peso 

interdialítico excessivo; está em acompanhamento com médico gineco-obstetra para 

gravidez de alto risco. Resultados: Principais diagnósticos de enfermagem elencados: 

risco de infecção, risco de desequilíbrio eletrolítico, volume de líquidos excessivo, 

autocontrole ineficaz da saúde. Conclusões: Através de uma abordagem 

multidisciplinar, os diagnósticos de enfermagem possibilitam acompanhar a evolução 

gestacional, adequando os parâmetros do tratamento e as orientações fornecidas à 

equipe de enfermagem, bem como orientações fornecidas à paciente quanto ao 

autocuidado, desenvolvendo ações educativas de promoção, prevenção e tratamento. 

Descritores: Doença renal crônica, Gravidez, Diagnóstico de Enfermagem. 

 

 

 

 

 

 


